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Denomina dc Gerardo Majella Mello 
Mourão a Escola de Ensino Médio 
do distrito de Matriz de São Gonçalo 
em Ipueiras 

Art. I o Fica denominada de Geraido Majella Mello Mourão a Escola de Ensino Médio 
de Matriz de São Gonçalo no município de Ipueiras. 

Art. 2° Esta lei entrará env vigor na/jíita de sua publicação, revogad 
contrário. 

vi. (gkU x/í^W^ 
Dénutado Nelson jVWtins y 
p/rlido dos Trabamadores / 

disposições em 

Líder do Governo 

' 1 
Sala das Sessões da Assembleia Legislativa do Ceará eirr̂  de dezembro de 2009 

Justifícativa 

Nascido em Ipueiras, a 08 de janeiro de 1917, Gerardo Mello Mourão morreu 
vítima de falência múltipla de órgãos. Ele chegou a ser indicado ao prémio Nobel de 
Literatura em 1979. Ein 19̂ 6 ganhou o troféu Sereia de Ouro. 

O poema épico "A Invenção do Mar(prèmio Jabuti de 1999) é o livro mais 
popular de Gerardo Mello Mourão, ao lado de "O Valete de Espadas", corçsidefado pela 
crítica o primeiro romance expressionista da literatura brasileira. Com estes e outros 
títulos, Cerardo foi traduzido em várias línguas. Em seu último livro, '"O Bêbado de 
Deus", o poeta fez uma biografia romancedada de São Gerardo de Majella. A vida do 
santo italiano nascido em 1726 é contada, segundo suas palavras, ''com a ingénua 
simplicidade da linguagem infantil de todos os seus gestos" 

Feliz com o reconhecimento de sua lerra natal, o escritos, poeta e jornalista 
manifestou importantes detalhes de sua vida, sua obra e de sua visão de, mundo em 



entrevista ao Diário dò Nordeste, em 1996, por ocasião de sua homenagem com o trofé 
Sereia de Ouro. "Receber grandes prémios internacionais não me importa muito. O qufef 
me enternece mesmo é receber a 1 áurea da Sereia de Ouro no Ceará, como um aceno^ 
que me faz da eternidade o grande e saudoso Edson Queiroz. Esta sim, é a glória que 
fica, eleva, honra e consola, como queria Machado de Assis". 

Ao comentar sua visão sobre os rumos do País, o escritor não abria mão de 
demonstrar todo o esplendor de sua formação clássica. "Não sou otimista nem 
pessimista. Creio no Brasil. Não podemos tomar consciência da nação e de sua 
grandeza, enquanto não se criar aqui uma educação para o desenvolvimento do homem, 
sem a qual não pode haver desenvolvimento da Pólis'", considerou, lastimando também 
o quadro cultural brasileiro è comparando Caetano Veloso e Chico Buarque a Dercy 
Gonçalves, Tiririca e ''outros produtos de imbecilidade generalizada". 

O escritor afirmou, na época, que ninguém o séduzia literariamente, 
considerando sua obra antiacadêmica, desprezando, inclusive, a Academia Brasileira de 
Letras, cuja cadeira só disputou, uma única vez, pçr insistência dos amigos. Sobre sua 
obra, privou-se de maiores comentários. .'Tenho apenas aquela certeza humilde e 
soberba de Keats: "Acho que meu nome estará entre os poetas de meu'tempo, depois de 
minha morte". 

Na pré-adolescência, Gerardo Mello Mourão vislumbrou a vida religiosa, ao ser 
levado a um seminário redentonsta em Congonhas do Campo. Minas Gerais. "Eu queria 
ser santo", revelou, remetendo-se aos 17 anos, quando tomou hábito dos Padres de 
Santo Afonso em um convento de Juiz de rora. "Faltou-me o heroísmo'', admitindo 
dificuldades em adaptar-se à vida monástica. Já no Rio, seus familiares estimularam a 
trajetória militar quase tão dura como a vida de monge. '"Claro, não deu certo. Estava 
picado pela literatura, pela poesia, opção, de resto, mais exigente que qualquer oulra". 
Vira professor e, influenciado por Alceu de Amoroso Lima, o Tristão de Athayde, torna­
se integralista. "Não tenho do que me arrepender, participei do mais fascinante grupo de 
inteligência do País", afirmou, pontuando princípios defendidos pela doutrina marxista. 
Atuando como jornalista(inclusive em Pequim, entre 1980 e 1982, pela Folha de São 
Paulo), Mourão foi deputado federal por Alagoas, mas desiludiu-se da atividade. 

Deputado NelsonMartins 
partido dos Trabalhado 
/ Líder do Governo 
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Cèrtíf-ico que à f l . 242 do l i v r o n 0 C-00657 de registro de óbitos, 

número de ordem 153926, f o i lavrado o de GERARDO MAJELLA MELLO MOURÃO; falecido 

aos nove (09) dias do mês de Março do ano de dois mil e sete (2007), às 03:45 

horas, no(a) Casa de Saúde Sâo José, do sexo masculino, f i l h o de CORIOLANO RIBEIRO 

MELLO e ESTHER URCEZINA MELLO, com 90 anos de idade. Cor: Branco., profissão: 

Escritor, Estado C i v i l : Casado com LÉA DE BARROS CARVALHO E MELLO MOURÃO. 

Residente na RUA TONELEROS,73/901 - COPACABANA - Rio de Janeiro - RJ. Natural de 

Ipueiras - CE, deixou 3 filhos(as) maiores, não deixou bens, nâo deixou 
\ 

testaqiento. Identidade N°: 507813 - IFP-RJ. CAUSA MORTIS: FALÊNCIA DE MÚLTIPLOS 

ÓRGAOS,*N:HOQUE SÉPTICO, PNEUMONIA. Médico atestante: Dr(a). VICENTE DE PAULO F. 

NASCIMENTOCRM 52457930. Local do sepultamento: Cemitério Sâo João Batista, 

nesta cidade. Declarante: ROGERIO TEIXEIRA DE CASTRO. Observações: Registro f e i t o 

aos dez (10) dias do mês de Março do ano de dois mil e sete (2007). Foi 

apresentada a Guia de Óbito n 0 09989240.*—*—*—*—*--* — * —*--*—*--+--*• 

Quinta Clrcimserição do Registro CMÍdas Pessoft .Natufy&^̂  do Rio i b j ^ ^ x 

Av. Nossa Senhora de Copacabana," 1.181 A - Copacabana -Rio de^Jafôiro ̂ RJ^B#i|<6EPr22 .OTd^l O - www.quima^ni) com.bf^ 
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ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA 
2 1 ?" LEGISLATURA/ 3 2* SESSÃO LEGISLATIVA 
LIDO NO EXPEDIENTE DA \ S5 SESSÀO ORDINÁRIA 

DESPACHO 
CXÍ PubUque-w a Indua-** em Pauta 
( ) lnclua-9e na Ordem do Dia em /. 
í ) Encaminha-M ao Gabinete daA^qk! 
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C O M I S S Ã O D E C O N S T I T U I Ç Ã O . J U S T I Ç A 
E R E D A Ç A O 

MATERIA Í^Wj* -ck fa N"g«2<f /2009 

Encaminhe-se à Procuradoria. 

Comissão de Justiça, em /4 / /&. /2009. 

Deputado Nelson Martins 
Présidente da CCJR. 

Remessa dos autos a(o) Coçjdenador (a) 
das Consuit«t1ks Tócnlcaa\ 
Fnftalera. 11 \ / 1 < / V 

jprfprta) 



PROCURADORIA 

Fortaleza, 11 de dezembro de_2009 
ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 

Ofício n.0 113/2009-PROC." 

Senhor Superintendente: 

Tramita, nesta Assembléia Legislativa, o Projeto de Lei n.0 

328/2009, de autoria do Exm0 Sr. DEPUTADO NELSON MARTINS, que denomina de 
GERALDO MAJELLA MELLO MOURÃO A ESCOLA DE ENSINO MÉDIO DO DIS-
TRITODE SÃO GONÇALO EM IPUEIRAS. 

Com o fim de instruir o processo, solicitamos a V. Exa. que 
nos sejam prestadas, via fax, para o n.0 (085) 3277-3719, as seguintes informações 
sobre a referida ESCOLA. 

1. Se efetivamente a ESCOLA foi ou está sendo construído 
com recursos públicos do Estado do Ceará; 

2. Se tal ESCOLA pertence ou pertencerá ao Domínio Público 
Estadual; ' ' 

3. Se e Unidade já foi oficialmente denominada; 
4. Sea sua construção já foi concluída; 
5. Caso não tenha havido conclusão, se a obra se encontra 

em andamento, e em qual fase. 

Solicitamos a V. Exa. que tais informações nos sejam enviadas 
com a urgência devida, de vez que esta Procuradoria tem que emitir parecer acerca 
da constitucionalidade, legalidade e juridicidade do referido Projeto de Lei, obedecen­
do a rígido prazo regimental. , 

Aproveitamos a oportunidade para apresentar a V. Exa. os 
nossos protestos da mais elevada consideração. 

Walmir Rosa de Sousa 
Coordenador das Consuftonas da 

Procuradona da Assembléia Legislativa 

EXMO.SR. „ , 
Dr. FRANCISCO QUINTINO VIEIRA NETO 
DD. SUPERINTENDENTE DO DEPARTAMENTO DE EDIFICAÇÕES E RODOVIAS -
DER 
NESTA CAPITAL. 



DATA: 14/12/09 

Para : Dr. Walmir Rosa de Souaa 
Coordenador das Consuttorias da 

Procuradoria da Assembléia Legislativa 

GOVERNODO 
ESTADODO 
Secretária da fn/ntcstrattuv / T

V ^ X? 
* 

De: Eng0 Feo. César Pierre Barreto 
Superintendente Adjunto 

Telefone: Telefone; 
(85) 3101.5737 

Fax: (85)3277.3719 Fone/Fax: 
(85) 3101.5738 

'COMENTÁRIOS: " '•"" 

• Urgenti Para sua revisáP a Responder com ^ Favor 
urgência comentar 

Conforme solicitado através do Ofício n0 113/2009-PROC, oriundo da 
Assembléia Legislativa, temos a prestar as seguintes informações. (ESCOLA 
ESTADUAL DE ENSINO MÉDIO, DISTRITO DE SÃO GONÇALO, NO 
MUNICÍPIO DE IPUEIRAS) 

1. A escola está sendo construído com Recursos Público do Estado do 

Ceará. 

2. Pertencerá ao Dominio Público Estadual. 

3. A unidade não foi oficialmente denominada. 

4. A obra está em andamento. 

Atenciosamente, 

v- u 
Eng0. "Feo Cósar Pierre Barreto Lima 

Superintendente Adjunto 

Departamento de Edificações e Rodovias - DER 
Av.Godofredo Maciel, n.0 3.000 - Maraponga 

Fortaleza-CE CEP: 60.710-001 
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Ao Sr. Diretor da Consultoria Técnico - Jurídica. Jg fl r 
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Fortaleza, 1 ^ 
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AOfÀ) DrfA) EDGARD MARTINS BEZERRA FILHO, para, com as­
sessoria de JACQUELINE QUEZADO GONÇALVES, proceder análise e emi­
tir parecer. 

Fortaleza, 14 de dezembro de 2009. 

FRANCISCO JOSEi^SdlD£SCA VALCANTE FILHO 
Diretor da Consultoria Técnico-Jurídica 
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PARECER 

• 

Submete-se à apreciação da Procuradoria desta Casa de Leis, com 
esteio no Ato Normativo 200/96, em seu art. 1o, inciso V, a fim de emitir-se parecer 
técnico quanto à sua constitucionalidade, legalidade, juridicidade e 
regimentalidade, o Projeto de Lei n0 328/2009, de autoria do Excelentíssimo 
Senhor Deputado Nelson Martins, que "Denomina Gerardo Majella Mello 
Mourão a Escola" de Ensino Médio do Distrito de Matriz de São Gonçalo em 
Ipueiras". 

JUSTIFICATIVA 

t 

Justifica o ilustre Parlamentar que "Nascido em Ipueiras, a 08 de janeiro 
de 1917, Gerardo Mello Mourão morreu vítima de falência múltipla de órgãos. Ele 
chegou a ser indicado ao prémio Nobel de Literatura em 1979. Em 1996 ganhou o 
troféu Sereia de Ouro. 

O poema épico "A Invenção do Ma (̂ (prémio Jabuti de 1999) é o livro mais 
popular de Gerardo Mello Mourão, ao lado de "O Valete de Espadas", considerado 
pela crítica o primeiro romance expressionista da literatura brasileira. Com estes e 
outros títulos, Gerardo foi traduzido em várias línguas. Em seu último livro, "O 
Bêbado de Deus", o poeta fez uma biografia romancedada de São Gerardo de 
Majella. A vida do santo italiano nascido em 1726 é contada, segundo suas 
palavras, "com a ingénua simplicidade da linguagem infantil de todos os seus 
gestos". 

Feliz com o reconhecimento de sua terra natal, o escritos, poeta e jornalista 
manifestou importantes detalhes de sua vida, sua obra e de sua visão de mundo 
em entrevista ao Diário do Nordeste, em 1996, por ocasião de sua homenagem 
com o troféu Sereia de Ouro. "Receber grandes prémios internacionais não me 
importa muito. O que me enternece mesmo é receber a láurea da Sereia de Ouro 
no Ceará, como um aceno que me faz da eternidade o grande e saudoso Edson 
Queiroz. Esta sim, é a glória que fica, eleva, honra e consola, como queria 
Machado de Assis". 
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PARECER N0 LO 0615/2009 
PROJETO DE LEI N0 328/2009 

ASSEMBLEIA AUTORIA: DEPUTADO NELSON MARTINS 
LEGISLATIVA MATÉRIA: DENOMINA GERARDO MAJELLA MELLO 

CEARÁ MOURÃO A ESCOLA DE ENSINO MÉDIO DO DISTRITO 
' DE MATRIZ DÉ SÃO GONÇALO EM IPUEIRAS. 

f 

# 

Ao comentar sua visão sobre os rumos do Pafs, o escritor não abria mão de 
demonstrar todo o esplendor de sua formação clássica. "Não sou otimista nem 
pessimista. Creio no Brasil. Não podemos tomar consciência da nação e de sua 
grandeza, enquanto não se criar aqui uma educação para o desenvolvimento do 
homem, sem a qual não pode haver desenvolvimento da Pólis", considerou, 
lastimando também o quadro cultural brasileiro e comparando Caetano Veloso e 
Chico Buarque a Dercy Gonçalves, Tiririca e "outros produtos de imbecilidade 
generalizada". 

O escritor afirmou, na época, que ninguém o seduzia literariamente, 
considerando sua obra antiacadêmica, desprezando, inclusive, a Academia 
Brasileira de Letras, cuja cadeira só disputou, uma única vez, por insistência dos 
amigos. Sobre sua obra, privou-se de maiores comentários. "Tenho apenas aquela 
certeza humilde e soberba de Keats: "Acho que meu nome estará entre os poetas 
de meu tempo, depois de minha morte". 

Na pré-adolescência, Gerardo Mello Mourão vislumbrou a vida religiosa, ao 
ser levado a um seminário redentorista em Congonhas do Campo, Minas Gerais. 
"Eu queria ser santo", revelou, remetendo-se aos 17 anos, quando tomou hábito 
dos Padres de Santo Afonso em um convento de Juiz de Fora. "Faltou-me o 
heroísmo", admitindo dificuldades em adaptar-se à vida monástica. Já no Rio, 
seus familiares estimularam a trajetória militar quase tão dura como a vida de 
monge. "Claro, não deu certo. Estava picado pela literatura, pela poesia, opção, de 
resto, mais exigente que qualquer outra". Vira professor e, influenciado por Alceu 
de Amoroso Lima, o Tristão de Athayde, torna-se'integralista. "Não tenho do que 
me arrepender, participei do mais fascinante grupo de inteligência do País", 
afirmou, pontuando princípios defendidos pela doutrina marxista. Atuando como 
jornalistafinclusive em Pequim, entre 1980 e 1982, pela Folha de São Paulo),. 
Mourão foi deputado federal por Alagoas, mas desiludiu-se da atividade". 
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DO PROJETO 

Dispõem os artigos da presente propositura: 

"Art. 1°. Fica denominada de Gerardo Majella Mello Mourão a 
Escola de Ensino Médio de Matriz de São Gonçalo no Município 
de Ipueiras. 

Art. 2°. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário". 

ASPECTOS CONSTITUCIONAIS. LEGAIS E DOUTRINÁRIOS 

# 

Passaremos agora a análise da proposição em baila sob seus aspectos 
constitucionais, legais e doutrinários. 

A Lex Fundamentaiis, em seu bojo, estabelece o seguinte: 

"Art. 18. A organização político-administrativa da República 
Federativa do Brasil compreende a União, os Estados, o Distrito 
Federal e os Municípios, todos autónomos, nos termos desta 
Constituição". 

A Constituição Federal estabelece diferentes autonomias no seu texto, 
que variam bastante na sua amplitude. Desta forma, encontramos as 
autonomias políticas que caraòterizam um federalismo de três níveis com a 
capacidade de auto-organização recebida pelos Municípios e o Distrito 
Federal, mantida a autonomia política dos Estados Membros (art. 18 CF). 
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Os entes federados têm sua autonomia caracterizada pela capacidade de 
elaborar suas Constituições, que no nfvel municipal e distrital recebem o nome de 
leis orgânicas. 

Encontramos ainda na Constituição Federal a previsão de descentralização 
meramente administrativa, muito mais restrita que as autonomias politicas que 
caracterizam a federação, e que podem ocorrer em todas as suas esferas. 

DAS COMPETÊNCIAS CONSTITUCIONAIS 

# 

Dispõe, outrossim, a Carta Magna Federal, em seu art. 25. S 1°. "in 
verbis":. 

"Art. 25. Os Estados organizam-se e regem-se pelas 
Constituições e leis que adotarem, observados os princípios 
desta Constituição. 

§ 1°. São reservadas aos Estados às competências que não 
lhes sejam vedadas por esta Constituição". 

Por sua vez, estabelece a Carta Magna Estadual, em seu artigo 14. 
incisos I e IV: 

"Art. 14. O Estado do Ceará, pessoa jurídica de direito público 
interno, exerce em seu território as competências que, explícita 
ou implicitamente, não lhe sejam vedadas pela Constituição 
Federal, observados os seguintes princípios: 

I - respeito à Constituição Federal e à unidade da Federação: 

. C) 
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IV - respeito à legalidade, impessoalidade, à moralidade, à. 
publicidade, à eficiência e a probidade administrativa:'1 

Nas Constituições Estaduais e nas Leis Orgânicas dos Municípios e do 
Distrito Federal se encontram os seus poderes, a organização de seu serviço 
público e a distribuição de competência de seus órgãos, sempre se respeitando os 
limites da Constituição Federal. 

Dessume-se. então, do enunciado da Lei Maior, inexistir legislação 
específica regulamentando a matéria em ouestão (denominação de bens 
públicos): Apenas e tão somente tratá-se de competência não vedada pela 
Constituição Federai, podendo assim o Estado exercer em seu território as 
competências gue. explícita ou implicitamente, não lhe seiam vedadas pela 
Carta Magna Federal, observando-se certos princípios constitucionais. 

# 

DOS BENS PÚBLICOS 

Reza, ainda, a Constituição da República, em seu art. 26. incisos I a IV. 
liin verbis": 

"Art. 26. Incluem-se entre os bens dos Estados: 

I - as águas superficiais ou subterrâneas, fluentes, emergentes e 
em depósito, ressalvadas, neste caso, na forma da lei, as 
decorrentes de obras da União; 

II - as áreas, nas ilhas oceânicas e costeiras, que estiverem no 
seu domínio, excluídas aquelas sob domínio da União, 
Municípios ou terceiros; 

III - as ilhas fluviais e lacustres não pertencentes à União; 
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IV - as terras devolutas não compreendidas entre as da União." 

A Constituição do Estado do Ceará, por sua vez, estabelece em seus 
artigos 19. inciso V e 50. inciso XIII. "exvilegis": , 

"Art. 19. Incluem-se entre os bens do Estado: 
(...) 

V - o s gue tenham sido ou venham a ser, a gualguer tftulo. 
incorporados ao seu patrimônio. 

(...) • 
Art. 50. Cabe a Assembléia Legislativa, com a sanção do 
Governador do Estado, dispor a cerca de todas as matérias 
de competência do Estado do Ceará, especialmente sobre: 
(...) 
XIII - bens de domínio do Estado e proteção do patrimônio 
público:" 

O presente projeto visa denominar a Escola de Ensino Médio do Distrito de 
Matriz de São Gonçalo em ipueiras. 

DA INICIATIVA DAS LEIS 

A princípio cumpre-nos observar que a iniciativa de Leis, segundo o art. 60,1, 
da Constituição Estadual, cabe aos Deputados Estaduais. 

Vale-ressaltar que a competência acima citada é remanescente ou residual, 
ou seja, remanesce aos Deputados Estaduais a iniciativa de assuntos não 
atribuídos às outras pessoas taxativamente citadas nos demais incisos do 
mencionado artigo (Art. 60, incisos II, lll, IV, V e VI, '§ 2 o e suas alíneas). 
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No que concerne a proieto de lei, assim dispõe o art. 58. inciso lll. da 

Carta Estadual, in verbis: 

"Art. 58. O processo legislativo compreende a elaboração 
de: 

(...) 
l l l-leis ordinárias; 

Da mesma forma dispõem os artigos 196. inciso II. alínea "b". e 206. 

inciso II do Regimento Interno da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 

(Resolução 389 de 11/12/96 - D.O. 12.12.96). respectivamente, abaixo: 

"Art. 196. As proposições constituir-se-ão em: 
(...) 

ll-projeto: 
(...) 
b) de lei ordinária; 
( - ) 

"Art. 206. A Assembléia exerce a sua função.legislativa, além da 
proposta de emenda à Constituição Federal e à- Constituição 
Estadual, por via de projeto: 

(...) -

\\ - de lei ordinária, destinado a regular as matérias de 
competência do Poder legislativo, com ã sanção do Governador 
do Estado;" 

Cumpre-nos apenas ressaltar, a observância a restrição da Constituição 
Estadual em seu art. 20. inciso V à denominação de bens públicos: 

"Art. 20: É vedado ao Estado . 
(...) ' 
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V - atribuir nome de pessoa viva a avenida, praça, rua, 
logradouro, ponte, reservatório de água, viaduto, praça de 
esporte, biblioteca, hospital, maternidade, edifício público, 
auditórios, cidades e salas de aula." 

Ocupando a Constituição o topo da hierarquia do sistema normativo, é nela 
que o legislador encontrará a forma de elaboração legislativa e o seu conteúdo. 
Qualquer espécie normativa editada em desrespeito ao processo legislativo, mais 
especificamente, inobservando aquele que detinha o poder de iniciativa legislativa 
para determinado assunto, apresenta flagrante vfcio de inconstitucionalidade. 

Podemos observar que a proposição em análise não fere â competência de 
iniciativa do processo legislativo, atribuída privativamente ao Governador do 
Estado, na forma e nos casos previstos na Constituição Estadual, nem enfoca 
matérià relacionada com a estrutura organizacional e o funcionamento do Poder 
Executivo, especificamente disposição e funcionamento da administração 
estadual, prevista no art. 88, incisos lll, e VI, da Carta Magna Estadual. 

Tampouco adentram a iniciativa legislativa do Governador do Estado, no que 
tange as matérias elencadas no art. 60, II, § 2° e suas alíneas . Tudo isso, somado 
ao fato de que a Carta Estadual não reserva ao Governador a competência 
iniciadora, a quem a Lei Maior Estadual também prevê iniciativa privativa de leis 
que disponham sobre as mesmas, não interferindo, portanto na criação, 
estruturação e atribuições das Secretarias de Estado e órgãos da administração 
pública, não invadindo, portanto, a competência legal dos órgãos daquele Poder. 

Sobre a matéria em questão, nem se pode juridicamente tê-la como parte da 
organização administrativa, uma vèz que trata da denominação de um bem de 
dominio publico do Estado do Ceará, cabendo à Assembléia Legislativa, com 
a sanção do Governador do Estado, dispor sobre tal matéria, nos termos do 
art. 50, inciso XIIL da Constituição do Estado do Ceará. 

Segundo nosso entendimento, a proposição em baila não impôs qualquer 
tipo de conduta ao Poder Executivo não ofendendo, portanto o princípio da 
tripartição dos Poderes, consagrado no art. 2° da Constituição da República e art. 
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CONCLUSÃO 

Diante do todo esposado.somos de PARECER FAVORÁVEL à regular 

tramitação do presente proieto de lei, pois o mesmo se encontra em perfeita 

observância do que preceituam as Constituições Federal (arts. 18, 25$ Io e 

26) e Estadual (arts. 14. I e IV. 19. V. 20. V e 50. XIII). e se aiusta à exegese 

dos artigos. 58. lll. e 60. inciso I. da Carta Estadual, bem como dos artigos 

196. inciso 11. alinea "b". e 206. Inciso II do Regimento Interno da Assembléia 

Legislativa do Estado do Ceará (Resolução 389 de 11/12/96 - D.O. 12.12.96). 

É o parecer, salvo melhorjuízo. 

" CONSULTORIA TÉCNICO-JURlDICA DA PROCURADORIA DA 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em 15 DE DEZEMBRO 
DE 2009. 

-dgard Martins Beze 
ConsultorTécnico-Jurídico 

Assessorado por: J; c q u ^ i n ^ Q u e z á ^ o n ç a í ^ * \ % . • 
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De acordo com o Parecer. 

À consideração do Sr. Coordenador. 

Fortaleza, 17 de dezembro de 2009. 

Francisco Jos^lH^d^b Ca 
Consultoria Tócni 

Direi 

x ante Filho 
dica 

De acordo com o Parecer. 

À consideração do Sr. Procurador 

Fortaleza, 17 de dezembro de 20( 

Walrnir Rosa de Sousa 
Coordenador das Consultorias Técni 

De acordo com o Parecer. 

Encaminhe-se à Comissão de Constituição, 

Justiça e Redação. 

Fortaleza, 17 de dezembro de 2009.. 

losé Leite Jucá Filho 
Procurador 
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CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

PARECER 

PROJETO DE LEI N 0. 328/09 

Trata-se de Projeto de Lei, proposto pelo Dep. Nelson Martins, que denomina 

de Gerardo Majella Mello Mourão à Escola de .Ensino Médio de Matriz de São Gonçalo no 

Muniçípio de Ipueiras 

A iniciativa é de grande relevância tendo em vista que o homenageado 

nascido em Ipueiras foi um homem de índole inquestionável, jornalista,* poeta e escritor brasileiro, 

chegou a ser indicado ao prémio Nobel de Literatura em 1979, sendo muito justa a homenagem que 

o Governo do Estado do Ceará e o povo de sua terra natal poderiam lhe prestar: denominando de 

GERARDO MAJELLA MELLO á Escola de Ensino Médio de Matriz de São Gonçalo. 

Submetida à apreciação da Procuradoria da Casa Legiferante, examinando o 

aspecto constitucional, legal, jurídico, regimental, de técnica legislativa, manifestou parecer 

FAVORÁVEL. Uma vez què este projeto de lei não fere nenhuma das disposições constitucionais e 

legais. Pois o mesmo se encontra em perfeita observância do que preceituam as Constituições 

Federal (arts. 18, 25 § 1° e 26) e Estadual (arts. 14,1 e IV, 19, V e 50, XII), e se ajusta à exegese dos 

artigos, 58, IM, e 60, inciso, I , da Carta Estadual, bem como dos artigos 196, inciso II,ali nea "b", e 

206, inciso II do Regimento Interno da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará. 

Face ao exposto, somos de PARECER FAVORÁVEL à regular tramitação 

do presente projeto de lei, pois o mesmo se encontra em perfeita sintonia do que preceituam as 

Constituições Federal e Estadual.' 

E o parecer. 

EPUTADO ESTADUAL 
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REDAÇÃO FINAL DO PROJETO DE JLEI N 0 328/09 

DENOMINA GERARDO MAJELLA MELLO 
MOURÃO A ESCOLA DE ENSINO MÉDIO DO 
DISTRITO DE MATRIZ DE SÃO GONÇALO EM 
IPUEIRAS. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA 

DECRETA: 

Art. I o Fica denominada Gerardo Majella Mello Mourão a Escola de Ensino Médio de 
MaÇriz de São Gonçalo, no Município de Ipueiras. 

Art. 2? Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. ' 
PAÇO DAASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

23 de fevereiro de 2010. 

. \ / J T Í A A / V 

PRESIDENTF: 

RKLATOR 



Lei nQ 14.634, de 26 de fev de 2010 

ASSE 
LEGISLATIVA 

CEARA 
A Cidadania em Destõque 

AUTÓGRAFO DE LEI NÚMERO QUATORZE 

DENOMINA GERARDO MAJELLA MELLO 
MOURÃO A ESCOLA DE ENSINO MÉDIO DO 
DISTRITO DE MATRIZ DE SÃO GONÇALO EM 
IPUEIRAS. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA 

D E C R E T A : 

Art 1° Fica denominada Gerardo Majella Mello Mourão a Escola de Ensino Médio de 
Matriz de São Gonçalo, no Município de Ipueiras. 

Ar t 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
PAÇO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

23 de fevereiro de 2010. 

DEP. DOMINGOS FILHO 
PRESIDENTE 
DEP. GONY ARRUDA 
1. ° VICE-PRESIDENTE 
DEP. SINEVAL ROQUE 
2. ° VICE-PRESIDENTE em exercício 
DEP. JOSÉ ALBUQUERQUE 
1. ° SECRETÁRIO 
DEP. FERNANDO HUGO 
2. ° SECRETÁRIO 
DEP. HERMÍNIO RESENDE 
3. ° SECRETÁRIO 
DER OSMAR BAQUIT 
4. ° SECRETÁRIO 
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